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  O livro é a porta que se abre para a realização do homem.
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  APRESENTAÇÃO




  




  A tristeza mora no coração do sábio, e a alegria, no do tolo.
Erasmo de Rotterdam




  O Elogio da Loucura de Erasmo de Rotterdam foi proclamado por Huizinga1 (1946) como sendo a única obra deste autor destinada à imortalidade. Segundo ele, o mais influente dos humanistas do século XVI escreveu livros mais eruditos, alguns mais piedosos e outros que talvez obtiveram igual ou maior influência em sua época, mas todos fazem parte do passado. O panegírico à Loucura não seria sua melhor obra, mas a mais famosa delas. O que, então, teria sido responsável pelo sucesso e pelo grande número de reimpressões ainda no século XVI do Elogio da Loucura?2




  Em um século de latinistas, Erasmo foi talvez o melhor deles. Sua erudição era impecável e sabia com destreza insinuar o que pensava, confundindo muitas vezes os seus leitores. Dedicando sua vida ao conhecimento, quantas tradições confluíram para ele: aristotelismo, platonismo, neoplatonismo, estoicismo e os Evangelhos. Além disso, Erasmo possuía colaboradores importantes. Carlos V, Margarida de Navarra e Henri- que VIII foram alguns dos responsáveis pela perpetuação dos seus estudos. Desses contatos, quantas relações foram estabelecidas! Erasmo tinha amigos importantes como o próprio Thomas More, a quem dedica o Elogio da Loucura e a quem, pouco antes da publicação desta obra, fora nomeado conselheiro de Henrique VIII.3 Essas e outras relações foram fundamentais na carreira de Erasmo, principalmente para a publicação e divulgação de suas obras. Em uma época em que a intolerância religiosa já se fazia presente, dizer o que se pensava se transformava em um exercício perigoso, sendo inteligente o autor que tivesse por trás de sua obra quem a defendesse. Era esse um dos papéis da dedicatória no sécu- lo XVI, e foi esse o papel de Thomas More no Elogio da Loucura. Erasmo tinha consciência das duras críticas que receberia por conta da publicação deste passatempo de viagem, portanto, certamente a sua dedicatória não foi involuntária. Além de amigo e grande humanista versado nos studia humanitatis, More também poderia usar de seu prestígio como embaixador para defendê-lo caso ele precisasse.4 Diz Erasmo na carta introdutória ao Elogio:




  Por conseguinte, gostarás agora não só de aceitar de bom grado esta minha pequena arenga, como um presente do teu bom amigo, mas também de colocá-la sob o teu patrocínio, como coisa sagrada para ti e, na verdade, mais tua do que minha. Já prevejo que não faltarão detratores para insurgir-se contra ela, acusando-a de frivolidade indigna de um teólogo, de sátira indecente para a moderação cristã, em suma, clamando e cacarejando contra o fato de eu ter ressuscitado a antiga comédia e, qual novo Luciano, ter magoado a todos sem piedade. Mas os que se desgostarem com a ligeireza do argumento e com o seu ridículo devem ficar avisados de que não sou eu o seu autor, pois que com o seu uso se familiarizaram numerosos grandes homens.5




  Erasmo previra as críticas dos teólogos, cujos “ouvidos muito sensíveis”, não compreenderiam o significado do Elogio da Loucura. Assim, ele não só a dedica a More, como também não se responsabiliza por sua autoria. Seguindo um estilo muito usado pelos antigos – a declamação – o autor se protege das acusações sobre a veracidade dos fatos que narra, tendo em vista que a declamatio não tem pretensões com a verdade, como a História, por exemplo. O elogio é livre para exaltar (e exagerar) as qualidades de uma cidade, bem como de seus homens e seus feitos na guerra, e mesmo zombar de animais como o burro e da loucura. Contudo, seus adversários não o entenderam ou não admitiram a pilhéria erasmiana sobre temas religiosos tão controversos. Este passatempo de viagem, no entanto, teve imensa difusão, agitando as multidões, abalando a Igreja, e contribuindo para incitar vários estados alemães a ouvir os reformadores. A carta que recebera de Martin Dorpius, em 1515, é um bom exemplo da recepção negativa do texto entre os teólogos. A acusação de heterodoxia que nela aparece duraria ainda pelos séculos XVI e XVII. Erasmo, retrucando, responde: “Quem é que não sabe tudo o que se poderia dizer contra os maus pontífices, contra os bispos e os padres desonestos, contra os príncipes viciosos, em suma, contra qualquer categoria (...)”.6 E continua respondendo as críticas de Dorpius:




  Em primeiro lugar, para falar francamente, estou quase arrependido de ter publicado a Loucura. Este livrinho não deixou de me proporcionar um pouco de glória, ou se preferires, de renome. Mas eu não gosto muito da glória em que se mescla a inveja. (...) Ao publicar todos os meus livros, meu único objetivo sempre foi o de fazer obra útil com o meu trabalho; e, se não conseguisse, pelo menos não fazer uma obra nociva. (...) A verdade evangélica, ornada de atrativos deste tipo, esgueira-se com mais doçura nos corações e aí se estabelece mais profundamente do que se estivesse inteiramente nua: é o que, em sua obra Doutrina cristã, Santo Agostinho demonstra fartamente.7




  Em sua defesa prossegue lembrando aos teólogos que as suas outras obras tiveram a aprovação dos cristãos mais devotos bem como a dos eruditos, e que, nesta em particular, tomara o cuidado de não dirigir ataques pessoais. “Quem são esses censores tão rígidos (...) que não querem perdoar a um homem uma única inépcia?”8 Entretanto, as muitas críticas ao Elogio não o detiveram. Já em 1516, aos 50 anos, quando o Manual para um príncipe cristão e a sua edição do Novo Testamento (com comentário) foram publicados, Erasmo era já considerado um grande humanista, filólogo e autor de obras como os Antibárbaros, os Adágios, o Enquiridion, o Elogio da Loucura, os Colóquios, A Educação do Príncipe Cristão, o Novo Testamento, entre tantas outras que alcançaram grande influência pela Europa.




  Voltando à questão do enorme sucesso do Elogio, não podemos esquecer também a forma como Erasmo elabora a sua narrativa, pois é nela em que o tom alegórico aparece de forma mais evidente. Usando a loucura como uma máscara, um disfarce, ele mesmo diz em carta a Martim Dorpius:




  Não tive na Loucura objetivo diferente do de meus outros escritos, embora por uma via diferente. No Manual, tracei simplesmente um esforço da vida cristã. No livrinho sobre a Educação de um Príncipe, expus abertamente os princípios com que convém que um príncipe seja instruído. No Panegírico, sob o véu do elogio, tratei obliquamente do mesmo assunto, que já havia tratado abertamente no outro. E as ideias expressas na Loucura, não são nada diferentes das que estavam expressas no Manual (...).9




  Ainda na carta ao teólogo Martim Dorpius, em 1515, o humanista ressalta logo nas primeiras páginas a semelhança entre as temáticas tra tadas por ele no Enquiridion (1995b), publicado em 1503, no Elogio da Loucura, publicado em 1511, e no Manual para um Príncipe Cristão (1995a), publicado em 1516; embora estes textos cumpram, pelo menos aparentemente, objetivos bastante diferenciados.




  Seguindo então a chave de leitura indicada pelo próprio autor, e da semelhança entre os objetivos expressos no Elogio da Loucura e no Enquiridion, pensamos que um paralelo entre as duas obras pode ser enriquecedor. Não aprofundaremos aqui a aproximação entre estas e o Manual para um príncipe cristão, por se tratar de uma obra mais voltada para as questões políticas na Renascença.10




  No Enquiridion, também conhecido como Manual do soldado cristão, as intenções de Erasmo se voltam sobre a cristandade de seu tempo. O livro é fruto de sua aproximação com o Evangelho de Cristo, como apresentava São Paulo, e também como o proclama Jean Vitrier:11 um frade cujos sermões não eram divididos escolasticamente, mas, pelo contrário, unificados poderosamente por um “fogo interior”, pelo fervor da palavra. A eloquência clara do frade produzia um efeito maravilhoso nos ouvintes, sendo frequentes em seus sermões a crítica às cerimônias e às superstições cultivadas pela Igreja Católica. A influência de Vitrier sobre Erasmo foi certamente decisiva para a gestação de seu cristianismo interiorizado; a philosophia Christi, que aparece já na publicação do Enquiridion, em 1503. Em todo capítulo 8, dedicado a “algumas regras gerais do verdadeiro cristianismo”, Erasmo relata com insistência as deformações introduzidas na vida espiritual dos cristãos. As principais, segundo ele, são: o culto exagerado às relíquias, as superstições da Igreja e aqueles que a promovem, e a ausência de uma verdadeira fé baseada na Bíblia. Em uma de suas passagens, Erasmo (1995b, p. 115) reúne de uma só vez algumas das principais questões que são tratadas nessa obra.




  Veneras os santos e gosta de tocar suas relíquias, mas deprecias o melhor que eles nos deixaram; seu exemplo de vida. Não há devoção que mais agrade a Maria que imitar a sua humildade. Nenhuma devoção aos santos é mais genuína que aquela que busca copiar suas virtudes. Gostarias de agradar a Pedro e a Paulo? Então imita um na fé e o outro na caridade. Deste modo, fará melhor do que ir dez vezes em peregrinação à Roma. Gostarias de imitar São Francisco? No momento presente, és arrogante, avarento e belicoso. Domina o teu temperamento, despreza a ganância do dinheiro. Suplanta o mal com o bem. Achas importante ser sepultado com o hábito de um franciscano? Este hábito, depois de morto, não te servirá de nada, se não adotares o seu comportamento, enquanto vivo. Não te condeno por respeitares as cinzas de Paulo, mas se venerares cinzas mudas e inertes enquanto descuras a sua viva imagem, que fala, e por assim dizer, respira nas suas cartas, a tua devoção não é absurda? Atribuis uma grande importância a um fragmento do seu corpo metido numa caixa de vidro, mas serás que admiras todo o espírito de Paulo que brilha através de suas epístolas? Honras uma estátua de Cristo, de madeira ou de pedra, e adornada com cores. Farias melhor em honrar a imagem do seu espírito que, através do Espírito Santo, se manifesta nos Evangelhos. (...) Tenho vergonha de falar de todas as superstições ligadas a estas cerimônias. De que serve aspergirem-se de água benta por fora, se estamos sujos por dentro?




  O Enquiridion, fruto da conversão do humanista holandês ao Evangelho de Cristo, concentra-se nas temáticas da renovação da Igreja, da teologia e da religiosidade popular. E a maior arma para a reformatio cristã é a Bíblia, devendo ser usada em oposição ao formalismo monástico e aos silogismos sorbônicos que, mais preocupados com as investigações científicas sobre a natureza divina e os mistérios que envolvem a Trindade ou a ressurreição, deixam de lado o cultivo de uma fé pura e interiorizada, cujo modelo essencial é Cristo.12 Nesta obra Erasmo deixa claro a mensagem que queria difundir por toda cristandade: a de que o homem deveria se armar, tal como um cavaleiro, mas com a arma da palavra oferecida por este Manual, para enfrentar a batalha da vida mundana contra a carne e contra o demônio. Por isso ele elabora cuidadosamente 22 regras para o verdadeiro cristão estar apto a agir contra as ilusões, os vícios e as tentações que a todo momento se impunham para afastá-lo do reto caminho deixado por Cristo. Pacifista, essa era a única guerra justa e aceitável para ele.




  Como afirma Bataillon (1996), esse livro é um tratado sobre o cristianismo interior, onde o homem deve se colocar contra os inimigos de Cristo. Assim, Erasmo convida cada homem a transformar-se, colocando à sua disposição o conhecimento de duas armas fortíssimas para enfrentar os males impostos pelo demônio e pelos vícios da carne: a oração e o conhecimento da lei divina, transmitida a todos pela Palavra pura das Escrituras.




  O Enquiridion, embora muito pouco conhecido atualmente, alcançou um grande número de impressões durante o século XVI, sendo publicado em oito línguas diferentes em menos de quinze anos. Bataillon (1996, p. 14) atribui esse sucesso à eficácia de sua narrativa de tom popular e íntimo, em vez de erudito e doutoral. Ainda avesso ao tom professoral, porém sob uma forma diversa, seus alvos eram os mesmos no Elogio da Loucura13, ou seja, a crítica mordaz aos teólogos, frades e monges lascivos e ignorantes que corrompiam a verdadeira religiosidade cristã. Erasmo combatia, então, em ambas as obras, a concepção tradicional do sentimento cristão pautado na obediência às hierarquias eclesiásticas, enquanto detentoras exclusivas do conteúdo da mensagem divina. E, da mesma forma, criticava a ritualização da fé, em cultos e cerimônias considerados por ele como meras superstições e práticas de caráter puramente externalizante, face ao imperativo maior da vida conforme os ensinamentos cristãos, a partir de uma conversão interior.




  Persuadidos dos perdões e das indulgências, ao negociante, ao militar, ao juiz, basta atirarem a uma bandeja uma pequena moeda, para ficarem tão limpos e tão puros dos seus numerosos roubos como quando saíram da pia batismal. Tantos falsos juramentos, tantas impurezas, tantas bebedeiras, tantas brigas, tantos assassínios, tantas imposturas, tantas perfídias, tantas traições, em uma palavra, todos os delitos redimem-se com um pouco de dinheiro, e de tal maneira redimem-se que se julga poder voltar a cometer de novo toda sorte de más ações. Quem já terá visto homens mais tolos, ou melhor, mais felizes do que os devotos, os quais julgam que entrarão infalivelmente no reino dos céus, recitando todos os dias sete versículos, que eu não sei quais sejam, dos salmos sagrados? (...) E todas essas coisas não serão, talvez, excelentes loucuras? Ah! Como isso é verdadeiro! Até eu, que sou a Loucura, não posso deixar de sentir vergonha. (...)14




  E continua Erasmo...




  De tal maneira está a vida de cada cristão repleta de semelhantes desejos! Bem sei que os sacerdotes não são tão cegos que não compreendam deformidades tão vergonhosas; mas é que, em lugar de purgar o campo do Senhor, eles empenham-se em semeá-lo e cultivá-lo de ervas daninhas (...). “Não basta ter devoção por São Cristóvão: é preciso, também, viver segundo a lei divina, para não chegar a um mau fim. Não basta oferecer uma pequena moeda para obter perdões e indulgências: é preciso, ainda, odiar o mal, chorar, velar, rezar, jejuar, em uma palavra, mudar de vida praticando constantemente o Evangelho. Confiais em algum santo? Pois segui os seus exemplos, vivei como ele viveu, e assim merecereis a graça do vosso santo protetor”.15




  Nas duas obras podemos perceber tanto a crítica às práticas externalizantes e supersticiosas quanto a mesma solução para extirpar “as deformações introduzidas na vida espiritual dos cristãos”, que seria baseada, então, na imitatio christi, ou seja, a imitação da conduta dos santos e de Cristo, e não apenas o culto às suas relíquias. Privilegiava com essa reforma na vida espiritual da cristandade, e com o acesso de todos os homens à Palavra divina mais simples e direta das Escrituras, um cristianismo capaz de promover um contato direto com a divindade, tal como explicitava no Enquiridon e tal como reafirmaria oito anos após a edição do Manual, usando, no entanto, outra estratégia discursiva: no lugar de seu modo tão claro, simples e direto, a sua perspectiva no Elogio torna-se ambígua e satírica. Ele supunha, como diz:




  Ter encontrado o meio, graças a este procedimento, de [se] insinuar, por assim dizer nas almas delicadas e curá-las enquanto as divertia. Notara muitas vezes que este modo engraçado e alegre de dar uma opinião é o que logra mais êxito em muita gente. (...) Platão, [por exemplo], filósofo tão ponderado, sabe que é possível, pela alegria do vinho dissipar certos vícios que não poderiam corrigir pela austeridade; e Flaco julga que a opinião dada rindo não tem menos efeito que a séria. Que impede, proclama ele, de dizer rindo a verdade? Não é sem razão que os dois grandes retóricos, Marco Túlio e Quintiliano, dão com tanto cuidado os preceitos sobre os modos de provocar o riso. (...) Que meio mais fácil se pode imaginar para sanar os males comuns da humanidade? O prazer inicialmente alicia o leitor, e, depois de tê-lo aliciado, prende-o. (ERASMO DE ROTTERDAM, 1995a, p. 116)




  Para Erasmo, a verdade um tanto austera por si mesma, quando “ornada com o atrativo do prazer”, penetra mais facilmente no espírito dos homens. Consideramos que essa estratégia narrativa, elaborada com a máscara da loucura, seja um dos pontos centrais da sua obra, a partir do qual ele a constrói e desenvolve seu objetivo: “criticar os costumes dos homens para (...) instruir e aconselhar”. Por isso, concordamos com Huizinga, até hoje considerado pelos historiadores como um dos grandes biógrafos de Erasmo, quando ele afirma que “só quando o humor iluminou esse espírito ele se tornou verdadeiramente profundo” (HUIZINGA, 1946, p. 47). Tratando de temas polêmicos e criticando declaradamente a Igreja e suas superstições, as guerras e a figura do papa Júlio II, Erasmo constrói sua argumentação afirmando o poder da loucura sobre todos os homens; sejam filósofos, clérigos, reis, comerciantes ou papas. A via cômica, de inspiração lucianesca,16 talvez seja o elemento que tenha imortalizado o Elogio da Loucura, pois, por meio da alegoria da loucura ele revela livremente os seus anseios em relação ao homem moderno.




  Para analisar mais detidamente essas questões, voltemos ao início, ao momento em que Erasmo deixa a Itália e se encaminha para a Inglaterra. O ano era de 1509. Ele saía da Itália, onde ficara por três anos, em direção à Inglaterra, respondendo ao convite de Henrique VIII e Thomas More. Lá chegando Erasmo, doente, dá início a redação do Elogio da Loucura. Nessa obra, a própria Loucura declara que vai falar: Stulticia Loquitur. O leitor é prevenido então de que a Moriae Encomiun é uma declamação: uma dessas declamações retóricas tão caras aos humanistas e que lhes permitem, mesmo em um texto curto, mudar sem cessar seu ponto de vista, passando da mais pura ironia, de argumentos deliberadamente frágeis sobre coisas insignificantes, às ideias expostas de forma convincente e sustentadas com força. Assim, as convenções ligadas ao gênero da declamatio fornecem a Erasmo uma forma de escapar da censura agressiva dos teólogos e outros religiosos de “ouvidos sensíveis”. Enquanto, por exemplo, um grupo de eclesiásticos espanhóis condenam a sua teologia do casamento, exposta no Encomium Matrimonii, Erasmo pôde respondê-los dizendo que o trabalho é uma declamação e, portanto, sem pretensões rígidas com a verdade17.




  Essa máscara declamatória da Loucura se mantém sem interrupção até o fim do Elogio. À exceção da carta dedicatória a More (que antecede a obra18), nada no texto nos é apresentado diretamente por Erasmo. Neste primeiro movimento a Loucura afirma que vai falar sem preparação prévia e livremente, sem consultar a regras pré-estabelecidas (sobretudo a dos retóricos antigos).




  Não espereis que, de acordo com o costume dos retóricos vulgares, eu vos dê a minha definição e muito menos a minha divisão. Com efeito, que é definir? É encerrar a ideia de uma coisa nos seus justos limites. E que é dividir? É separar uma coisa em suas diversas partes. Ora, nem uma nem outra me convém. Como poderia limitar-me, quando o meu poder se estende a todo o gênero humano? E como poderia dividir-me, quando tudo concorre, em geral, para sustentar a minha divindade? Além disso, por que haveria de me pintar como sombra e imagem em uma definição quando estou diante dos vossos olhos e me vedes em pessoa?




  Sou eu mesma, como vedes; sim, sou eu aquela verdadeira dispenseira de bens, a que os latinos chamam Stultitia e os gregos, Moria.19




  Contudo, em seguida faz um discurso com todas as divisões e subdivisões clássicas. Seguindo as premissas aristotélicas de que um elogio deveria começar com uma genealogia, ela inicia o louvor de si própria, anunciando que é filha de Plutão e da deusa da juventude, nascida nas Ilhas Afortunadas e amamentada pela embriaguez e pela ignorância.




  Mas, como bem lembra Roland Bainton (1988, p. 93-116), esta não é de fato a genealogia da Stultitia de Erasmo. Entre os seus antepassados estavam o bobo da corte, o bufão, os loucos das festas populares, bem como os loucos da Nau dos Loucos de Bosch e Sebastian Brant. Jacques Heers ressalta que, no período medieval, a figura do louco esteve presente nas festas eclesiásticas, verdadeiras saturnais onde os subdiáconos ocupavam o lugar de seus superiores, parodiavam salmos e faziam trocadilhos maliciosos e obscenos com as orações, enfim, era o momento em que o riso era permitido dentro da própria Igreja. Dessas celebrações de caráter quase carnavalesco e de longa duração, também faz parte a cultura dos bobos da corte e dos bufões que não eram dispensados mesmo pelos reis. “Estes bobos representavam a presença, dentro da própria estrutura formal de poder, deste elemento irreverente, incrédulo, burlesco, que faz das sumidades coisas grotescas, que não admite a petulância da superioridade e que mostra, no íntimo do sério, o ridículo que este contém.” (HEERS, 1987, p. 95). A loucura, continua Heers, incorpora no Renascimento toda essa carnavalização medieval das festas e da sátira popular, onde o riso é geral e universal, onde nada escapa ao deboche, à ironia e à paródia.




  A cultura humanista, portanto, longe de opor-se a essa tradição popular tão presente do norte da Europa, esforçou-se por adotá-la e prolongá-la. Permanecem, ao longo do século XVI, as temáticas retratadas tantas vezes pelo pintor holandês Hieronymus Bosch – como a loucura (sábia ou não) que leva o homem para a morte, sem salvação (abordadas também por Bruegel e Holbain).20




  Imagem significativa é a Nau dos Loucos, de Bosch, que representa um barco repleto de pecadores. Em sua nau existe apenas um louco que se encontra bebendo tranquilamente sentado no cordame e que parece ser o personagem mais alheio aos pecados da gula e da luxúria representados no quadro.




  Ele pode ser identificado pela extravagância de seu traje: na cabeça, o capuz com as orelhas terminadas em guizos, e, nas mãos, o cetro com a insígnia da loucura. O louco aparece sozinho, isolado, diferente do que acontecia, por exemplo, nas Festas dos Loucos. Segundo Jacques Heers (1987, p. 97), essas festas definiam-se pela irreverência, zombaria, ridicularização e pelo desrespeito às hierarquias. No quadro de Bosch, a figura do louco nos parece emblemática: ele está isolado e sem os gestos que o caracterizam; ao contrário, ele aparece tranquilo, aparentemente alheio ao que o rodeia; porque os verdadeiros loucos são aqueles que, na sua sanidade, optam por uma vida de pecado, e, é claro, pela condenação eterna. São os vícios dos homens que interessam a Bosch, por isso ele chama atenção para o comportamento desregrado daqueles que justamente deveriam se afastar de todo tipo de tentação: os frades e as freiras. Mas, uma metáfora parece-nos ainda relevante: na Nau boschiana, o mastro da embarcação é uma árvore – e esta pode estar associada à árvore da vida, símbolo das relações que se estabelecem entre o Céu e a Terra, e instrumento tanto da queda do homem, quanto de sua redenção. Como árvore da vida (que também possui processos de regeneração próprios), podemos pensar na capacidade de mutação do ser humano: também o homem, que morreu ao pecar, pode, como a árvore, renascer como homem cristão. É desta forma que o bufão, o bobo da corte e a loucura de modo geral se tornam um sintoma desse mundo às avessas, onde os verdadeiros loucos não são eles (a minoria), mas os próprios homens. A loucura, destaca Foucault (1989), deixa de ser uma condição particular como na Idade Média, restrita a apenas um pequeno grupo que se pretendia excluir ou satirizar, tornando-se uma condição universal, capaz de atingir os homens nas mais diversas categorias sociais.




  Que cristão sincero, no século XV, pergunta Robert Klein, não se sentia vil ou sujo? A própria Morte aparece, em algumas danças macabras, vestida de louca. São várias as imagens na Renascença em que há uma ligação entre o louco e a morte. O louco e a morte envolvem-se, por vezes, numa luta grotesca, como na letra R do Alfabeto da Dança da Morte, de Hans Holbein, de 1523. Em outros casos, a morte adota a roupa e os adereços típicos dos loucos (bobos). Na Dança da Morte de Heinrich Knoblochtzer, de 1488, a morte, trajada de louco, busca um capelão. Esta figura da morte travestida em louco repete-se na Dança da Morte de Wilhelm Werner von Zimmern, com a morte a conduzir um franciscano. Por fim, esta relação aparece também em Erasmo: “Voltando, pois, à felicidade dos loucos, devo dizer que eles levam uma vida muito divertida e depois, sem temer nem sentir a morte, voam direitinho para os Campos Elísios, onde as suas piedosas e fadigadas almazinhas continuam a divertir-se ainda melhor do que antes”21.
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    IMAGEM 1. Nau dos Loucos, de Hieronimus Bosch.
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    IMAGEM 2. A Letra “R” do Alfabeto da Dança da Morte, de Hans Holbein, de 1523.
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    IMAGEM 3. Na Dança da Morte, de Heinrich Knoblochtzer, de 1488, a morte, trajada de louco, busca um capelão.


  




  Segundo Klein, portanto, a loucura como elemento central não é uma criação original de Erasmo, pois este, como destacamos, era um tema bastante comum na literatura e na arte, sobretudo flamenca, entre os séculos XIV e XVI. Por essa razão, é possível afirmar que “o humanista estava à vontade em duas culturas diferentes, a antiga e a cristã” (KLEIN, 1998, p. 429). Seria mesmo muito difícil pensar que Erasmo (bem como outros humanistas do Norte) não houvessem presenciado os horrores do Juízo Final representados por inúmeros artistas; onde os homens são arrastados pelos seus pecados, ou ainda, as festas dos loucos, que encenavam autos seguidos de sotias representadas por atores vestidos de loucos. Portanto, para Erasmo, se o mundo inteiro é louco, a conduta louca se torna normal, e aquele que dela se distancia – como os filósofos – é duplamente louco:




  Tomareis o sábio mais por uma estátua do que por um homem, a tal ponto se mostra ele embaraçado em cada negócio. Assim, o filósofo não é bom, nem para si, nem para o seu país, nem para os seus. Mostrando-se sempre novo no mundo, em oposição às opiniões e aos costumes da universalidade dos cidadãos, atrai o ódio de todos com sua diferença de sentimentos e de maneiras.




  Tudo o que fazem os homens está cheio de loucura. São loucos tratando com loucos. Por conseguinte, se houver uma única cabeça que pretenda opor obstáculo à torrente da multidão, só lhe posso dar um conselho: que, a exemplo de Timão, retire-se para um deserto, a fim de aí gozar à vontade dos frutos de sua sabedoria.22




  A loucura erasmiana, muito mais que a crítica ao mundo e suas esferas sociais, detém-se no próprio homem, em sua essência. Aí está a originalidade do pensamento erasmiano – pois, além de dar à loucura o papel de protagonista numa declamatio, fato este também inédito –, Erasmo a associa aos ideais do humanismo cristão, que busca esclarecer os homens sobre a verdadeira piedade. Desta forma, como diz Klein, o louco provoca o riso – é bufão, é o bobo da corte – mas também é aquele que convida à meditação socrática, oferecendo-se aos mais lúcidos como espelho de sua verdadeira natureza. Na Nau dos Loucos de Bosch, o louco senta no mastro da embarcação e observa de costas para os presentes todos os pecados cometidos por frades e freiras que se embriagam, cantam e se divertem livremente. No cenário boschiano, tudo convida, incitando ao homem a meditar sobre a morte.




  A loucura de Erasmo, mantendo esse traço de continuidade com o pensamento medieval, vai ainda bem mais além. Ela salva os homens do medo e da vergonha; liberta-o para embarcar em grandes empreendimentos. Sem ela, quais cidades e impérios teriam sido construídos? Sem ela, quais relações sociais seriam suportáveis?




  Quantos divórcios não se verificariam, ou coisas ainda piores do que o divórcio, se a união do homem com a mulher não se apoiasse, não fosse alimentada pela adulação, pelas carícias, pela complacência, pela volúpia, pela simulação, em suma, por todas as minhas sequazes e auxiliares? Ah! Como seriam poucos os matrimônios se o noivo prudentemente investigasse a vida e os segredos de sua futura cara-metade, que lhe parece o retrato da discrição, da pudicícia e da simplicidade! (...) Afinal de contas, nenhuma sociedade, nenhuma união grata e durável poderia existir na vida sem a minha intervenção: o povo não suportaria por muito tempo o príncipe, nem o patrão o servo, nem a patroa a criada, nem o professor o aluno, nem o amigo o amigo, nem o marido a mulher, nem o hospedeiro o hóspede, nem o senhorio o inquilino etc., se não se enganassem reciprocamente, não se adulassem, não fossem prudentemente cúmplices, temperando tudo com um grãozinho de loucura.23




  É a loucura da ilusão que encobre a feiura, a ignorância, a debilidade e a infâmia. Segundo Erasmo, destruída a ilusão toda a obra se estraga, toda a fantasia se desfaz. Em toda parte “só há fantasias, e a comédia da vida não é representada de outra maneira”. Sem a ilusão não há convivência. E nela vivem todos os homens... O erudito esbanja sua juventude nos estudos movidos pela idiotice, sendo a mesma que move os cavaleiros em suas batalhas, os jogadores em suas trapaças, os muito crédulos em suas invocações, peregrinações e pedidos aos santos, os teólogos em suas discussões infindáveis, os papas que consideram “a derrota na guerra uma desonra e a morte na cruz uma vergonha”, os padres que não acreditam em milagres e não dão valor ao estudo do texto bíblico. E assim Erasmo analisa friamente todos os tipos sociais: ladrões, jogadores, caçadores, filósofos, alquimistas, supersticiosos, príncipes, sábios, sacerdotes e papas.




  Após, no entanto, toda essa apresentação da incidência da loucura na vida dos homens, o texto nos chama atenção para um outro aspecto: para a figura da louco como símbolo do autoconhecimento, que o homem só pode alcançar, segundo Erasmo, por meio da liberdade proporcionada pela loucura. E, como observou nosso autor, é por meio da loucura que a alma pode romper seus liames, fugir do cárcere, pôr-se em liberdade. Ela é a ligação entre o Homem e Deus, sendo por intermédio dela que se revela ao homem a sua verdadeira essência, não negando a sua face viciosa, indigna, mas compreendendo-a como parte de seu ser e imprescindível à emergência da dignidade humana.




  Mas, expliquemos melhor esse ponto tão caro às perspectivas erasmianas.




  A QUESTÃO DA DIGNIDADE HUMANA E SUA INFLUÊNCIA EM ERASMO




  Entre os textos Renascentistas que trataram da questão da dignidade humana, o exemplo mais audacioso é, com efeito, o Discurso sobre a dignidade do homem, composto em 1486 por Pico della Mirandola. Se, de um lado, como afirma Cassirer,24 é nítida a influência de seus predecessores da Academia Platônica, principalmente a exercida pela obra de Nicolau de Cusa, por outro, a concepção de Pico sobre o homem soa muito mais livre e direta: “não te fizemos nem celeste nem terreno, nem mortal ou imortal, de modo que assim, tu por ti mesmo sejas o escultor da própria imagem (...) e possas retratar a forma que gostarias de ostentar” (PICO DELLA MIRANDOLA, 1999, p. 53-4). É apenas, portanto, pela decisão do arbítrio (e não pela Providência) que o homem há de definir a sua compleição pessoal.




  Segundo a abordagem de Pico (1999, p. 54), o homem poderá pelo seu próprio mérito, tanto “descer ao nível dos seres mais baixos e embrutecidos, quanto ao invés, por livre escolha da tua alma, subir aos patamares superiores, que são divinos”.




  No homem, quando este estava por desabrochar, o Pai infundiu todo tipo de sementes, de tal sorte que tivesse toda e qualquer variedade de vida. As que cada um cultivasse, essas cresceriam e produziriam nele os seus frutos. Se fossem vegetais, plantas; se sensuais, brutos; se racionais, viventes celestes; se intelectuais, um anjo e um filho de Deus. (...) Por conseguinte, se viver um homem devotado às coisas do ventre, como uma serpente que rasteja sobre o solo, aquilo é um cepo e não foi um ser racional que vistes. Se vires alguém envolto nos múltiplos enganos da fantasia, aliciado por sedução ou dominado pelos sentidos, então se trata de um ser irracional e não foi ao homem que vistes. Se, em contrapartida, ao filósofo que, com reta razão, discerne todas as coisas, se a ele venerares, então és um ente celeste e não terreno. Se vires um genuíno contemplativo que, negligenciando o corpo se refugia nos escrínios da mente, aquele não é um ser terreno nem mesmo celeste, porque se trata do mais augusto nume revestido de carne humana. (PICO DELLA MIRANDOLA, 1999, p. 56).25
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